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E¡8EÃ,¡JnEDACçIO, .IDMIMSTnÃç.IO E OF¡CINÄS,' ÃVENIDÃ DO BRÃSIL, GENTAO EE IMPnENSÃ

IIilOS VETGEN I BATAI.TÂ- T}A $AÚIIE Marinheiros de 3 de Agosto
contribucm para o lll Congressr

O Comité 3 de Agoslo fez qnfeonfen
Quinfa*feirq, o enfreEc do resulfqd,o dr
um diq de Írsbqlho orÍerecido pelos nori
nheiros e membros do referiäo Comité
por ocosiõo dos comenorqções do mqssq
cre de _PÍ_ndiigr!!li._ no valor- de 3g.Ol¡[,st
pesos. Esfq qfit¡¡de de solidoriedqde én
quodro-se no cu¡nprimento do pqlovro de
o-rdem lonçcdc pelL direccõo do nosso por.
fido, !_o senfido de todos bs frqbolhsdore
contribuÍrem com o cumento de produèõl
9 gm neio dio de trqbolho voluñtór¡o,'ñr
3 de Agosfo, em scudoç_õo o9 lll Cãnõ"e;
so que -se reqlizorri de t5 o 20 de Noúem
bro prórimo.

A enlrego foi fel-fo ò Gomissõo de
Angorioçõo de Fun-
dos pcro o lll Con-
Eresso por infermé-
dio do comqrodc
Oito Scharth. doComilé Ereéulivo
de Lufc. no Secretq-
riado do Pqrtido'por frês menbros
do Comifé do Pqrti-
do de 3 de Aqosfo.
os comqrqdos Do-
mingos António Yiei-
ro, Presidenfe, Occn-

fe Pedro da Silvr
Vice-Presidenfe
José Upodqi Gonel
responsóvel pel
Gulfuro. C)5 colircrc
dqs Paulo Correir
Conissório de Est¡
do dos Combofenfe
do Liberdsde d
Pófrio e Juvênci
Gomes, Presidenl
do ConÍté de Eslr
do dq Gidode de Bi:
scur representcror

lContlnua nq pág.8

Em três anos de independência a nacionalização da rqedicina e a, quase, gratuitidade da
assistência medicamentosa, çonsfifusrn algumas Cras medidas de maior importância, para o-pI€.
gresso, felicidade e bem estar do nosso povo. E m linhas Berai,q, o Comissariado de Saúde define
ria actual etapa a seguinte política: descentralizaçã,o dos serviços, participação popular, especial
atenção à medicina Curativa e preventiva, formacão de quadros s çscp€raQão inlernacional.

Ño texto que publicamos nas centrais, tam bém se traQa o paralelg do que lgi a acção colo.
nial neste dominio-e o extraordinário trabalho desenvolv;do pelo PAIGC, nas difíceis condições
de luta, que criou as bases mínimas para colocar a saúrCe ao scrvieo do povo.

CONFERENCIA MUN DIAL ANTI.APARTHEID DE LAGOS

Deslaração linal de 34 ponto¡

exige que telmine a coopetação

militar e nuslear com a Afrisa do Sul
LAGOS (AFP) - A Conferência Mundial contra o Apartheid ado-

ptou ontem por aclamação uma declaração final de 34 po¡¡¿os (Declaração
de Lagos) exigindo o termo de toda a forma ¿ls soop€ração militar e nu'
clear com a A:f¡ica do Sul e recomendando aos g'overnos para tomarem
medidas económicas <<duras>> contra Pretória.

De fonte próxima a várias delegações ocidentais, indicaram que di
versos países industrializados oòidentais exprimiram reservas quanto à
<<Declaração de Lagos>> no momento do reinício da conferência ainda on-
tem, em particular-a propósito do apelo lançado aos governos para a adp'
pção de medidas económicas, nomeadamente o fim de investimentos e de
empréstimos à ^Á,frica do Sul.

Um certo desencont¡o ¡sgisfou'se entre os países membros da Comu-
nidade Europeia. A Irlanda, ã Dina marca e os Países-Baixos tinham pro"

(Continua na pag. B)
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DOS LEITCRES

Cendrio dqs fontes

No porto
as lùzes dos barcos de longo curso
brilhando,
no var'vein das ondulações.
O farol dos botes
Ievando e trazendo cargas
o barulho longínquo das máqutnas
carregando e descarregando
sacos. automóveis, caixotes"'
Os gritos abafados dos estivadores
Os tambores
caindo em chuva
(ma¡s pareciam trovoadas)
Ao lado
a mancha negrâ
oa Achada Grande
Depois a cidade
chovendo de luzes
Acolá
Tchadinha
com clareiras de escuro
São esperanças
nos olhos cansados
dos homens suados
São desenvolvimento
São imagens reflectidas
duma Terra sonhada
na mente das mulheres
Mulheres fartas de clamar Trabalho
Trabalho, Justiça e Progresso
São enfim
Anos de trabalho suarento
das mãos caleiadas
e pés descalcos
dob homens velhos na luta
Luta na Unidade

Jrilio Vera Cruz MartÍns
Praia - Cabo-Verde

Cabo Verde:
Gut'so de matemática

C PAIS

olunos
L boq

uog
Um grupo de 60

esfudqntes do Escolq
Pilofo de Bolqmq en-
contrq-se em Porlu-
sql hó 13 dios. Sõo
olunos dq sétimq à
tr 1.. clqsse que võo
operfeiçocr os seus
conhecimentos dq
línguo portugueso.
Vão permqnecer em
Ponfugol cercq de
um mês e meio. Nes-
le momento estõo
insfolodos no Centro
de Ëstógio do lnsti*

Duronte dois dios
os conselheiros re-
Eroncis dq regiõo de
Oio, numc imporlcn-
te reuniõo, nq sede
do comité de Estqdo
do sector de Mqnsoq,
qbordorqm proble-
m qs referentes' ù
árec, tqis como s
construçõo de estrc-
doso a ieconstruçõo
de piscinos, o qrmq-
zém do povoo o im-
oosio de Reconstru-
äêo Nqcionol. os
fruoføs do Pcriido e
os furfos que qsso-
lsm o regiõo, Porq os
quqis foiam tomqdos
s-eve¡"os medidqs.

A reuniõo foi Presi-
didcr pelo cqmqrqdq
lrénio Lopes' Presi-

tuto Superio¡'de Edu-
sgÉo- Físicq. Todos
eles sqo lovensr culqs
idqdes võo dos 17
oos I9 qnos, filhos de
combolentes do l¡-
berdqde do Ptítrio.
Aprentierqm os Pri-
m-eirqs letrqs destq
línguo que võo oPer-
feicoor. no mqto dos
qnfiEqs- regiões l¡-
berfqdcs, debqixo do
foEo dos qrmqs do
exército coloniol
português.

Estqdo dq Resiõo de
Oio, e contou com q
presença do Gomo-
rcdq Otto Schcrcht,
membro do CEL do
PAIGC, enfre oufr,os.
Este diriEente qo
usqr do polovrc fo-
cou dois ospectos es-
sénciqis dq nossq vi-
dq: o Progromo Moi-
or do PAIGC, porti-
culormenfe o Unidq-
de Guiné-Cobo Yer-
de,eoreolizoçãodo
lll ConEresso que
exige a pqrticipcçõo
de fodos pqrq um
molor êxito deste
crøpde qconteci-
nrento opós q inde-
pendênciq dos nos-
sos dois,¡rcíses.

A situoção econó-
mieq tombém foi ob-

Poro que esfes es-
iudqnl'es consiqom
reqlmente olconçcr
os obiecfivos p[o-
posfos,-qs quforidq-
des portuguesos pro-
vid'ehciqm pqrq qqui-
siçõo de meios pqlg
foi, os monitores, ió
eonsequidosr em pqt*'
te serõo esludonfes
dq Guiné-Bissqu nqs
Univensidades por*u-
"tuesqs e professores
portuqueses.- A ido destes qlu-
nos dq Escolq Piloto

iecùo de estudo por
porte dos lesponsó-
veis do reqîõo.

Delegação

Cabo-verdiana

de v¡srta a Farim

A delegoçõo - cio
lnsùituto Cqbover-
diqno de Solidqrie-
dqde, de visifq qo
nosso poís, chegou
terçc-feiro pcssodc,
q Forim. Esto vioEem
foi reqlizqdq. o -fim
de que possqm co-
nhecer os nossos req-
lidcdes.

Composlo por oi-
fo membros. estq de-
Íegcçõo é chefiqdqpelo professor Joa-quim Anfónio Mon-
feiro.

de Bolomq q Porfu-
Ecl foi possível pelc
vontqde congreqodo
dc Forço Aéreq por*
rluguesc que pôs ò
disposiçõo dos estu-
dqnfes, um cvião, do
Direcção-Genol dos
Desporfos portuEuês,
que cedeu os instq-
loEões e do Gobinete
Coordenqdor poro o
Cooperoçõo c fun-
cionqn no Ministério
dos Negócios Estrqn-
EeÍros de Lisboo.

lo país como afirmam
muitos. Não Sei cgmo
serei acolhida mas es.
pero fazer amigos q¡s
me Possam informar
sobre o país e rne sai.
bam levar a sítios on-
de exista calma e har-
monia da natureza, as-
sim como lugares onde
haja mlisica. Arranja-
rei tempo para visitar
lugares históricos, irei
ao cinema, teatros e

ópera. Também penso
f.azer fofografias nos

belos jardins desse
país. Espero que estas
férias m e corram
bem>>.

Sábado, 27 de Agosto de t9l7

óo
em
nq

¡s

nlí

dq Escolo Piloto de Bolqmo
porq qperfeiçoqmento
portuguesq

Cs conselheiros regionq
clnqlisqm q situoçõo do

ois de
regrqo

Io

RESPCIT.jDE O PCVO

Onde Penso poss(rr fé

Um curso de mqte-
móticq esfó sendo
minisfrqdo nestq 'cq-
pitql pelo Professor
Lrís de Albuquerque,
coledrtifico dq Uni-
versidqde dê Coim-
bro, destinado o prg-
fesiones de mctemd-
ticq em exercício no
poís. O curso. pro-

Pôslac 2

movido pelo Ministé-
rio do 

-Educoção 
e

Culturq, lem q duro-
ção previstc Poro
duos semonos e ver-
soró nomeqdqmente
Eeometria anolíticq
por vic vectoriql e q

mqtemriticq elemen-
tor. i dente do comité de

riqs ?
Terminou mais um ano leCtivo. OS alunos canso ajudarei nos lra-

prep,aram as maras para partr em.Iéras. Ivlui- þalhos de lavoura e

ioS-faO aJguar nus'traOãlnos Cta lavOura, Ou- engalaf-Ine-el na^'rrga-
tr.¡s na cåmparura de arrapet øagao; Us mars ntzàçao da JAAC, p"r
aþastados l.ñancetramente, g55gg partem para ra colaborar na carn-
o esuangerro para éása ¿e tarni¡äres. Mâs a panha de altabet'za'
maiorta dOS nossos estu6tanteS Säo lilhos de çáo e aprovet[ar ao
Camponeses e neste m-omento enCOntramo-nos mqsryo tempq 'opurtu-
ñã äpóõããa-tivõura. Pontânto iá se sabe de nidadeg pata.ler. itvrrs
añteñao qual serão as suas ocuþações - au' ' instrutivos.. Assirq gt'
;il,il ã; þãii nesse :ira¡amo coiltr-ibuindo as- nharei mais couheci-
sim para ö aumento da produção. Outros ainda mentos.
conqientemente sentem.se no dever de contri-
buir ôom oJieus-esforgos em álguma coisa de ryIQU¡l¡IQllE__
válido. A alf.abetização, educaþão sanitária, A0 AR,'LIVRE
constituem alguns dos sectores de engajamen
to dos ieferidõs eitu¿antes. Onde penía þassar Alfredo . Go¡nes Siþ
ñ iðii"'i-e' rdp""sñãi'vãä. - "u,.å?,flSó,8ålå?'",'î
AJUDAR NA <<Penso passar as mi- Ilhéu do Rei. Por. ixro
AIFABETiZ$çAO nhas férias em Farim, p.asso lá as minhas fé-

porque tenho lá a mi rias em-companhia dos
Flávia Silva, lS rha'família. Durante meus alunos. Em com'

anos, estudante - esse período de des- panhia dos pais dos

alunos é costume fa-
zerrnos plqu^n^que ao
ar lrvre. .l'octos os anos
tazemos isso. Este ano
tamlrém pensam-s ta-
zer o rnesrno. 't ambém
aprovello estas férias
para ler e pôr em or-
dem os programas que
o Cornissariado da
Educação Nacional nos
manda.

T'RAIA DE BRUCE

de Bubaque que estu-
da câ, convlqou-me a
passar estas férias
com ela. Assim que
acabarem as provas
extra¡rdinârias, parti
rerÂos. Estou anslosapor conhecer essas
praras de que tanto
ouvi falar. p¡i¡sipal_
rnente a praia de tsru-
C€, também espero
aprender as danças de
þijagós>.

FÉRIA,S EM PARIS

' Ana Karina, lTanos,
2.u ano, Curso Comple-
mentar _ llpsngo paS_
sar as minhas férias
em Paris, onde tenho
Uma tia, estou anSioSa
por conhecer esse be-

Suzete Maria Gc.
mes, 15 anos - l.n ano
do Ciclo Preparatório:- <<Costurno passar
as minhas férias em
Bissau porque é aqui
que reside a minha fa-
mília, mas . este ano,
por sorte, uma colega

c¡iló PINTCIIA'

ilasceram
trê¡ gêmear
no hospital
Slmão Mendes

Nq mqternidq-
de do Hospitcl Sí-
mõo Mendes. nos-
sercm três déme-
cs. Emboro õ oor-
ùo fenha necåssi-
tqdo do recurso
;esaricnq. q mõe
criitjno -= d;:-r:,
de 27 qnos. ió se
enqonfrc bem. Es-
fe é o seu 7. po¡*
to. Registe-se que
^q-nterÍormeileCrisfinq Gomes ióflnho dodo q li¡z
dois qémeos"

As crionçqs en-
çonfrom-se b e m,
mqs presentemen-
te esfõo profegi-
dqs numq incubq-
doro.



CABO VERDE
I

Concluímos þoie o
reportogem que vi-
nhomos Publicodo
sobre o RePúblico
irmõ de Cobo Yerde,
erfrqído do ionnol
português <<O D¡á-
rio>.

Erplieou que. ¡r

culluro de ¡eqre¡ro
;t¿ñ de ¡er muito
ineerlo Provo3ovo c
ä';;-; ó ó oeelersdo
¡.; terreno.s-. Orq
umo dos grondes Po-
tenciolidodes do ar

,oJ¿t*:'il'.'"'itï. 
jl,:

läñ"-.iõt' ecn¡tituí-
i;i;åiiävË¡ vulcô-
iiääí.--"o coso ds
ill-ioïo 

-é 
erenPlor'

Ã--ïio d u t!vidode
ctinóc rccordc¡-mun-
üåËi ¿ fonelodos
iäîÏecrqre, em. mé-

iiLs'l:lïi*":iEð
e 80 fon/hon
ãxemplificou o mer
¡nterlbcutor, que re-
:iiiil-ðtln'o¡ méto-
å;i'äi;ñr"-ll-içfÅ
de solos e ógu_q

óguo ¡eró obt-i¿o Pg-
lo- erplrrcçãg dc
óquqs sublerrôneqsl
hãvendo o cuidodo
de n6o os etgctcr'
ooi¡ nõo ¡e trots de
i¡m reservotório ili-
mifqdo. Tem quc ¡er
renovqdq. l¡to' irnpli-
cc ore ¡e deve gü-
menio" oinfiltrogÉo'

<<Consfituímos dis-

oo¡ilivos Gort e¡¡c
ilm "r mlilo¡ ilho¡
e continuomo¡ q
o lo rgqr o Pror
cc¡¡o. lrota'¡e de

[Iut pní$ en üon$truçao (ccnclurão)

bonquelres e lerroço¡
nos enco¡tg¡ c no
crioçõo do dlques
no¡ leito¡ d.o¡ ribci-
ro¡ s no¡ rqyins¡ dc¡
enco¡to¡. O no3¡o
regine de chr¡vq¡ é
de tipo tomeneiql
gom 'precipitoçõet
bruscos ds orden
do¡ 200 mm/dio po-
dendo cheior oo¡
534 nn. Dodõ¡ o¡ cc-
rocterísfico¡ do ter-reno qcidcntodc e
derpido de vegeto-
çoor o mqior po¡"le
do ógro nõo ¡e infiþ
lrc, corre pqro o
mcr, qrro¡tqndo lenro. O¡ dique¡ võoperniiir rèl¡r e¡fo
terro, criqndo g¡¡im
duronfg o tempo te-
co smo zono de re-gcdio lenporório
Entrelonfo q reter-
vo de óguo ossim or-
mozenqdq permife
qindq regos de umq
vostq zonq circun-
donten.

Neste momenlo
muito¡ dezenss de
diques concentrqm
ió 

- obundonfe óguo
de infiltrsçõo. O mé-
todo como forqm
edificqdos merece
umo cltcçõo. Polr
corresÞonde o rmoqdqptdcõo locol. A
folfä dã cimenfo le-
vou os técnÍcos q in-
venlqr unq rede de
orome que serve de
GCrXq q setxos de me-
diqnq espesruro, o
que consliiui umo
duplo vontogem: hó
economiq de cimen-
toeqconstruçãofi-

AMILCAR CABRAL

Nrm tods o gonte
é do Portldo

Para esËa conferência também þi
esse movimento de Zrguinchùr e o lVlovi-
mento de Libertação cla Guiné e Cabo
Verde que estava em Conakry, asslm
como o PAIGC representadlo por alguns
dos seus membros. Tudo isso foi funda'
mentalmente uma concessao da nossa
parte, uma táctica, pata vermos o que é
que aquela gente queria de facto, qual era
a sua intenção, até que ponto estavam
engajados ná luta a s-ério è se de facto .

quériam lutar ou se querialn apenas ar
ranjar lugares. Praticamente, nós é que
fizemos a conlerência toda. Levámos do-
cumentos bem preparados, e eles, encar'
regados de preparar a conÏerência, nem
sequer tinham ainda feito o programa. A
conferência foi feita cle facto, com assis-
tência das autoridades senegalesas com a
assistência do camarada Marcelino d'os
Santos, representando a CONCP e de'
outras entidades.

O po¡¿o de vista do nosso Partido foi
defendido com força pelos seus represen'
tantes, apoiados pelos movimentos de li-
bertação da Guiné e Cabo Verde de C'ona'
kry eZiguinchor.. Claro o oþjssflvo dos de
Dãkar não era f.azer a unidade, era de aca-
bar com o PAIGC; essa é que era a sua
ideia e, quando viram que não era possf
vel, aceitaram todas as resLoluções apre'
sentadas na conferência.

Mas logo a seguÍr começaram a sabo-
tar. claro que depots llcaram desmascara-
dos como gente que náo quer¡a umdade,
e que não querta untdade porque nao que-
ria lutar, que tingia lalar em un¡dade mas
que procurava apenas uma poslç¿o pâra
poder Ïazer mant¡bras para ganhar luga-
res e liquidar o nosso Particlo.

Portanto, os camaradas vêem Qüe o
Partido, embora tenha estabeleciclo como
princípio da sua vida uma só organizaçáo,
uma só bandeira e nacta de conrusões no
estabelecimento desse movimento de li-
bertação, foí capaz de fazer concessões,
de recuar, para dar a toda a gente a possi'
bilidade de manifestar se queria ou não
queria de facto lutar pela nossa indepen'
oência. Quando o Partido chegou à con-
clusão de que afinal essa gente só dizia
mentiras, só queria desonestidade e só
andava à busca de lugares, só procurava
criar qonfusão, seryind,o, assim, os colo-
nialistas portugueses, o Partido resolveu
o seguinte: nós ¡flo queremos mais uni-
dade com ninguém, quem quiser, unidade
com o PAIGC, que venha dentro da terra
f.azer a uni'dade com o PAIGC. Foi essa a
nossa posição e nós resistimos a todas as
pressões que foram feitas sobre nós, por
que tinhamos a cettez:a de estarmos no
caminho certo e seguro.

co dotodc de unrc
moior re¡i¡tência pc-
lq fleribilidode Çue
oferece.

A¡ culf¡ra¡ de ¡e-
queiro serão subs-
tifuído¡ por <<coben'
fo vegeloln: -povoo-
mento florestol e
posfogenr. + qg[o-
-pecuorto vor ser tn-
cremenfqdo, quer nó
secfor bovino ou co-
prino. A fim de obter
os nelhore¡ re¡ullq-
dos procedeu-se. q
üm invenfórlo dos
pofenciolidode¡ de
todos as ilhqs.

Erplicou-ne o eng.
HorócÍo Soores que
o orquipélqgo se di-
vidio em dois grupos
principois, conforme
o suo formcçõo ero
sedimentor ,ou vul-
cänicq. No primeiro
ccso estão qs ilhss
Ssl, Msio e'Bocvistco
eue sõo <rÍlhas rqsqs))
Þor oposÍçõo ùs res-
tontes que s6o qci'
denfqdos.

Com visfo à ex-
porloçõo os rbrpon-
sóveis võo inten¡ifi-
cor q produçõo do
bonqnc, lendo como.
obiectivo ofinglr o¡
l0 mil fonelodct por
ono.

Eriste tambén o
proieclo de opro-
veifomenfo de .umo
oleoginoss muifo di-
fundida e n Gobo
Yerde, q purguerq,
que poderó con¡ti-
t¡¡ir o bose de umo
erploroçõo indus-
triol juntcmenfe com
o rrc¡no.

A <<pressõo demo-
grófico que exisfe
no sector ogrlcolo -diz-me aindo c cig.
Horócio Soores - é
errodq: 320 hobilan*
fes por quilónetro
quodrodo." Atravé¡
do incremenfo e de-
s e n Yolv im enlo o
norso indú¡triq pe¡-
queiro. þoderemo¡
corrigir crfe orpcc-
10D.

A Repúblicq deCqbo Yerde lcn
openos doi¡ qno¡.
A sifuoçõo que her-
dou erc (é) erfre-
mañenfe difícil. Os
dirigentes do PAIGCe os responróveir
governomenfoi¡ ¡ôo
homen¡ que provo-
rom, ió, nõo recu¡qr
o combatc e afir-
mqm-se dispostor o
¡egutr o progrcms
delinesdo por Amíl-
cor Cabrol, perlpec-
tivodo nuno linhq
de independôncio no-
cionol. Ma¡ qs rique-
zqs nofurois ou pro*
duzido¡ de Cqbo
Yerde nõo sõo. por
enquonlo, muifo ri-
qnificofívor.

Quer i¡to dizer
que q luto nõo ee en-
cemou com s inde-
pendêncio. O combc-
fç continuo. Agorq
conf¡nq ot ¡equelos
do coloniqlismo e nq
posiçõo do Yence-
dor: conhecendo o
cominho e sqbendo
onde procuror
cpoios.

I
I
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lnalisada Gom

e situação dss
Umo deleqqção do Ziekenfondsroad

oroãnlimo to-l.o-ndês do SeEuro Socioll.
.iteïe no Prciq, q fim de discufir
ãi ieiocões o eslobelecer nesse domínio
èom o öqixq Sindicol de Frevidêncio dos
Emnreoodos do Comércio e Ofícios Gorre-
lotívosl A deleEoçõo ero consfifuído pelo-s
Srs. [.L. Marse[is, Secretório-@erol, e HC.
De Groof, Chefe de Sector de Seguros e
Gonvenções.

As conversoções tiverqm tugcr nos
dios 8 e 9, no sclo de sessões do lnstituto
Coboverdiqno de Solidqriedqde, pqntici-
pondo, do lqdo coboverdíqno, os cqmoro'
das Osvoldo Alcôntoro, Presidente dq Co.
ml¡são Adminisfrativo do Coíro SÍndicql,'Teófilo Fernondes, membro do mesmd Co-
missõo, e chefe de Depcr-fqmento, Cqrlos
Sanlos Silvq, DíreclonGerql do Emígrocõo
e dos ServÍços Consulores 

.e 
Jorge - Brito,

o seguro holandês
trabalhadores

Direefor-Gerql ds Função Público e Trobo-
lho.

Duronfe os reuniões de frobqlho, os
duos delegqcões *ircram imporfqnles con-
clusöes que funcionorão como boses de
orienfoção dos reloções enlre o Zietenfon-
dsroqd e c Csirq SÍndicol, enquonto o es-
tqbelecimento de umo convençõo e de um
ocord,o Edministrolivo enlre o Governo
holqndês e o Governo Cqboverdiono.

O documento osJinodo represenfq
mois um posso dqdo no esforço e olenção
posfos pelo Governo Cqboverdiorlo e os
orgonismos especiolizqdos nq defeso dq se-

Euronçd sociol dos lrobqlhqdores, onde
quer que se encontrem, foi ossinodo pelo
$ecrefório-Gerol Ziekenfondsroqd e pelo
comarodo Osvoldo AlcÍinforo.

l+*
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SAUDE

A actual política de
saúde, preconizada pe-
lo Ço¡¡iss¿¡i¿dg de
Saúde segue, em linhas
þerais, as seguintes
orientações: descen-
tr alizaçáo do s serviço s,
participação das mas'
sas na resolução dos
problemas, grande
ãtenção à medicina
curativa e preventiva,
formação de quadros
s sgop€râção interna-
cional.

No âmbito dos pro'
iectos de descentrali-
zaeão foram criadas
postos sanitários, far'
mácias e maternidades
de tabancas þor todo o
país. Estão iá em cons.
trução cinco hospitais
de sector, cada um
com a capâcidade de
vinte camas, e quatro
outros hospitais de sec-
tor irão ser construí-
dos, para além dos que
existiam deixados pe'
los portugueses em
Bissau, Bo'lama, Bafatâ
e Cantchungo que
exigiram . grande esfor-
ço para os colocar de
novo em funciona'
mento.

Mas esta descentra-
lização saiu sem dúvi'
da reforçada após a
rcalizaçáo da III As-
sembleia de Saúde,
onde se tornaram im.
portantes decisões tais
como, organtzaço ad-
ministrativa da saúde
a nível regional, neces-
sidade de cada região
apresentar o seu orea-
mento, abastecimento
das unidades periféri:
cas, melhoria da infra-
'estrutura sanitária e a
criação de centros ma.
terno'infantis em Bis-
sau, Gabú, Farim e Ca-
rió.

DTFICUI,DADES A
'.,8¡{CER

Face à heranQa
colonial que nunca é
qemais repetir para Po'
0ermos compreender a
situação actual e as
enormes dificuldades
que o país enfrenta,
pode.se afirmar que
apesar da sua evolução
o país apresenta cer-
tas carências de ordem
material, financeira, de

;soal qualificado e
de infra.estruturas: es-
tradas, meios de co-
rnunicação, aloiamen.
tos, instalações escola-
-.;s, sânitárias e locais
de actividades cultu.
rais e recreativas.
Por tudo isto e acres-

centando a grande per.
centagem de analfabe-
lismo, a hostihdade do
meio ambiente, a lalta
rie água potável, a in-
suficiência de proteí-
nas e de variedades
aiimentares, e a falta
*c hábitos higiénicos,
prevalecem certas do-
enÇas como o paludis-
mo, diarreias, tubercu*
lose, lepra e parasitas
intestinais responsá'
veis pelas altas taxas
de mortalidade.

\o quadro de pes-
soal podemos, apesar
da sua insuficiência,
dizer que demos um
salto quantitativo e
qualitativo: dispo¡¡e5
actualmente de treze
médicos nacionais, sete
assistentes médicos e
mais de setecentos en.
iermeiros e técnicos
para médicos. Conta-

os também com se¡
tenta e cinco médicos
cooperantes e outrös
técnicos de saúde, no'
meadamente, cubanes,
soviéticos, iugosl¿yo5,

formação de baSe sO.
bre certos actos médi:
cos às populações.

Este plano elabora-
cio pelo Comissariado
de Saúde e pela OMS/
/CESAS, deverá ser
aplicado em todos os
níveis (aldeias, secto-
res,regroeseacapl.
tal) com o apoie de ou"
tros Comissariados do
sector de economia na-
cional, num esforQo
coniunto para elevar o

'el de vida daS popu-
lacões.- Não esquecer que
11,9 por cento do orça,
mento de Estado é
aplicado na saúde.

Outras medidas im- -

portantes têm sido to'
madas em favor da
saúde das populaÇões,
corno por exemplo a
decisão, na recente I

t

Conferência Inter-Gc-
vernamental, da ne.
cessrdade da produção
agrÍcola e pecuária que
melhore a dieta ali
inentar das popula.
ções.

O programa radiofó'
nico de educação sani-
tária e o servtr'ço de as-
sistência social tem
contribuído para 'o es-
clarecimento. das po"
pulações. Uma boa
casa com latrinas e b,oa
co'mida, são medidas
que combateriam fáciþ
mente mutos tipos de
doenças vulgares n'o
país. O problema do
sangue, há falta nos
hospitais, está em es'
¿udo pslo seu extremo
valor.

OS MEDICAMENTOS
sÃ,o cARos

O Estado gasta por
ano em medicamentos
e equipamentos cerca
de trinta milhões de
pesos o que correspon.
de a cerca de vinte por
cento do orcamento do
Comissariado de Saú'
de. <<Nós pensamos
que se reduzirmos -frisou o camarada
Boal, ,as¡s¿f¡iogeral
do Comissariado da
SaÍrde e Assuntos So'

ciais - os tipos ds t
cicamentos € êscolhr
mos os laboratóri
que nos Podem fo¡¡
cer em melhores cr
dicões e conseguirrn
produzir alguns del
pensamos ser capaz
de racionalizar o cc
sum'o de medicamr
tos na Guiné-Bissar

Mais uma vez s¿
enta-se que parte der
quantia, graças a s(
(lariedade internac
nal, é suportada pr
aiuda de organizaçc
internacionais e paír
amigos.

Na veidade a impr
tação de medicamr
tos torna-se demasia
caro, tanto mais q
ela é paga com moe
estrangerra. Daí, que
decidiu, de acordõ cr
a política de unida
Guiné - Cabo Verr
produzir aqueles q
sâo gastos em mal
quantidade, em colal
ração múrtua. Mas es
colabroração entre
dois Estados abr¿
ge urh campo m
to mais vasto. A
da há pouco tem
foi assinado um acor
de cooperaeão: pres'
ção de assistência n
tua nos domfnios

oulónomos,
cêhffo de q
o poder d-e
lolivos à sr
que os unit
odoptodos
pequenqs
qnvores col
fornar maft
çqs provoc
ios.. .

A Por,
tido deu gr
çõo de quo
fernosionql
cubcn,os e r

dois médic
dicos, trinlr
nqs de enfe
ris*oso .pqlq mqrono
Estes númer
vos, se tive
do do desr
modo qpel
meiros.

Todo e
e necessríri
nunco pode
çq o coloni
çc. Mos o lr
tes - friso
litar dc Prr
<<bem como
de foi de to
fqnte os in
renies ò lui
ontigcs req
siderodos,
das melhorr
dico por ho

t

VAMflS UEIICER A BATALHA DA $AUDE }IA GUIIIE.B

Em três anos de independência
aoabou a modicina priuada
são gratuÍtas as Gonsultas

o 0s mcüieamont0s
<cA saúde tem para nós, povos subdesenvolvidos uma importância

vital, porque a maioria das nossas terras herdou um aparelho sanitário
muito deteriorado e viciado devido à própria política sanitária dos nos-
sos países respectivos, que não tinham por objectivo servir os interes-
ses das largas massas populares, mas sim de servir uma pequena ca-
mada privilegiada da população¡¡, dizia o camarada Francisco Mendes,
Comissário Principal, aquando da inauguração da III Assembleia Anual
de Saúde e _Assuntos Sociais no passado mês de Julho.

Na verdade, foi esta situação que o Partido encontrou há três anos
e desde então, em tão Þouco tempo, grandes transformações se têm ,

operado, partindo, como ¿ óbvio, da herança colonial e da experiência
a-dquirida durante a luta. A medicina foi nacionalizada e a assistência
meðícamentosa é. quase gratuita.

alemães, chineses, sue-
cos e portugueses.

No plano nacional
de saúde dá'se uma
grande importância à
formaQão de quadros,
existindo iá em Bissau
e Bolama escolas bási.
cas. Além disso os qua-
dros estarão suieitoS a
uma contínua recicla'
gem e estão a ser mi-
nistrados cursos de

0 aolonl¿ll¡mo
mrtSuE,
O PAIGG
llberta

Após o reconhecim-ento do Estqdo
dq Gulné-Bissør¡ pelo Governo portu-
guês, o Fortido encontr'ou umo situq-
ãõo desostrosq no domínio dq sqúde,
äouondo dq suq entrqdq em Bissou nos
fiñs de 1914. O coloniqlismo qssente
nqs bqses dq pressõo e dq. repressõoo
nuRcq se pneocupou em criqr esl¡rutu-
ros sqnitóniqs copozes de responder
às necessidqdes dq populoção.

A ossisfênciq médicq coloniol
reservqvq-se òs unidqdes militqres e
ô reduzids colónio porluguesà, en-
quonto que òs únicos unidqdes hospi-
tqlqres diEnq¡ desse nome se encon-
frovqm em Bissou, e os mqssos popu-
lqres nõo finhom oí ocesso.

Mqs qs infrc-eilrufurqs nõo se
limitqm só qos- hospitois. Oifenfq e
cinco R9r cqnfo- dq - populoçõo vive
nos regiões runois, nõo possuindo umq
coso que o resEuorde dos mosquitos,
qs chuvos, sem lotrinqs e óEuq pofó-
vel. A mqioria come oind.a ãlÍmentos
desiquilibrodos, sem profeínqs e hidrq-
to de corbono.

Ao contrório dq prótico coloniql,
cq_racf_erÍzgdo por um desrespeito fo-
fol pelo vidq h_umqnor o Por:iïdo pro-
ticqvo umo político de sqúde quä iq
parc qlém dq ossisfênciq oos cömbq-

fentes, ió que nos vórios hospítqls dê
compcnho espolhodos pelcs zonqs li*
bentados. qtendio-se lodo o populo-
çõo do regÍôo.

A esses hospifois tinhcm ocesso
quer os guemilheiros ou os civis, quei
os mili'Ìqntes ou nõo do PAIGC. De ou-
fro mqneirq nõo poderÍo ser: liberÌor
os poþulcções do doenço, pcrq depois
o povo se libertor do cqncro coloniql.

Pqrq q concretizgção deste ob-
iectivo erc primordicl .orgcnizqr qs
infrq-estruturos o que implicovo ne-
cessóriomenfe: descentrolizcçõo, ou-
tonomiq dos reEiões e prolecçõo can-
trq q qcção inimigo.

Ao moferiolizqr o primeiro pon'.
to, o Portido consfruiu em codo umq
dqs seis regiões um hospifol regionol,
normqlmente dírigÍdo por um médico-
-cirurgÍão, qssistîdo por enfermeiros
e socorrístas.. Tqmbém hqviq hospi-
tqis de sector superûiscdos por um
qssistenfe médico, mandqdos especío-
lizcr pelo Porfido no estrongeirö du-
rqnte olguns on,ose e cerco dè cenfo'e
dercrssete posfos sonifórios controlo-
dos pelos enfermeÍros e socorristos
formados no lufq qrmcdc.

Pqrelelqmenle e com centros de
opoio q fodo esto rede hospifolor exis-
tenn três hospitois situodoi nos poíses
vizinhos, dois nq Guiné-Conqhrú (Bo-
ké e Kundorql e um no Seùegãl( Zi-
guinchor). Tinhom um folol de-duzen*
f.9s e quare-nto e cinco comqs, desfinq-
dos qos doenfes mcis grcves pcrq.
qlém de oufrqs funçõesf reclclogem
dos ogenles de soúde e, intermedÍóñiose distribuídores dos medicsmenfos.

Foltq reolçor cindo que os hospÍ-
fois regionois erom qutoiuficienfei e

0
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sAU (t )
saúde pública e troca
de experiêncras cientí-
rrcas; uniformização
oos programas de tor
Inaeao de quadros pa.
ra'médicos e dos assun-
ros sociais; edicão em
c<.¡niunto de livros, ma.
nuais e outro material
de estudo; informação
recíproca dos métodos
aphcados e dos resul'

Tados obtidos nos do-
mínios da higiene pú"
blica, da epidimiologia
e dos métodos de sa.
neamento do meio
ambiente: e. criacão de
unidade complementr
res de produção, aqui"
sieão e distribuição de
,.redicamentos nos dois
países.

A troca recíproca de
doentes para serviços'
mais desenvolvdos en'
tre os dois países, o
programa comum de
r<¡rmaeão de quadros e
,ls constantes reuniões
dos responsáveis de
saúde, caso particular
da III Assembleia de
I'rúde e Assuntos So-

ciais, contribuem na
prática para a efecti'
vação da Unidade
Guiné.Cabo Verde, e
para vencer a batalha
-da Saúde em ambos os
países.

¡ buscqvo q suq for-
ro dos nossos diriEen-
re Diossí do Cosq Mi-
cio dq Repúblico-
rrqba
terrq

lhodores do squ-

O camarada Vasco
Cabral, fez algumas
considerações sobre as
situações económicas
da Guiné e Cabo Ver'
de e as desigualdades
existentes entre eles
precisando: <<basta di
zer que Cabo Verde é
constituído por ilhas,
algumas vezes até de
natureza diferente, há
mesmo algumas de
natureza vulcânica e
outras não. Há ilhas
que não têm vegetação
nenhumacomoéoca.
so de Sal. E outras
com uma vegetação
abundante, como þ o
caso de S. Antão e Fo-
go. Mas a Guiné é um
continente, há normal-
mente um período de
chuvas e um de seca.
Em Cabo Verde o re-
gime de chuvas é to-
talmente diferente enão clíove durante
muitos anos)).

Depois de se referir
às variações climaté-
ricas e acentuar que
elas são_pouco profun-
úas, razao porque nas
culturas existem coi-
sas semelhantes, ,o c€t-
marada Vasco Cabral,
salientou que o facto
de se conhecer essa
realidade permite a
complementaridade en-
tre os nossos dois es-
tados.

A reconstrução na-
cional tanto na Guiné
como em Cabo Verde
encabeçado pelo Par-
tido, enquadra-se num
processocomumde
desenvolvimento com-
binado.. As condições
para esse desenvoþ
vimento sintetizam-se
através das comissões
mistas e posteriormen-
te pelo órgão supremo
dirigido pelos dois che'
fes de estados, que éa conferência inter-
-governamental.

O problema da
adaptatão na prática
de certas medidas em
relação ao desenvolvi-

mqnto económico, é
indispensável para
permitir uma coorde-
nação até se chegar a
uma realidade orgâni-
ca e posteriormente à
ins tit uci on alizacão . Em
relação a esse broble.
ma, o nosso comissá-
rio do Desenvolvimen
to F.conómico afirmou
que <<noutros povos e
noutras realidades his-
tóricas se seguiu. um
processo inverso. Foi
exactamente institu-
cionalizar, quer dizer,
encontrar um instru-
ryenlg iurídico, o que
slgn¡Irca que entre
dois povos e dois ter.
ritórios determinados
ìrá unidade e conside-
rar iSSo Como Uma Coi.
sa fundamental para
ir realizando certos
obiectivos dessa unþ
dade>>. Acrescentou
ainda que o nosso
Partido é caracteriza-
do pelo seu realismo.
Considera que a ma-
neira de realizar esse
mesmo problema é,
criar antes dÞ tudo as
condições práticas pa-
ra ela em todos os
planos, mas Þ,articu-
larmente no económico
e então depois institu-
cionalizar a unidade.

QUEBRAR
AS BARREIRAS
ADUANEIRAS

Em relação ao co.
mércio houve reuniões
detrabalho entre a
Guiné.BissaueCæ
bo Verde, em Maio de
1975. As delegações
eram dirigidas pelos
camaradai Osùaldo
Lopes Silva, do lado
de Cabo Verde, e Ar
mando Ramos, do lado
da Guiné-Bissau. Nes-
sas reuniões discutiu.
'se o problema da li-
vre troca, o estabeleci'
mento do regime adua'
neiro em cada país e
as relações entre eles.

Do ponto de vista eco.
nómico as barreirasaduaneiras são
muito importantes.
Quebrar essäs barrei.
ras permite uma malor
junção entre os povos
e ter um só território
aduaneiro. <<Isso dá aos
próprios pows a ideia
de que ao circular no
outro território estão
no seu próprio territó-
rio)), salientou Vasco
Cabral.

Prosseguindo ainda
sobre este importante
assunto, que nãO Se
põe hoje so em relação
aos dois países irmãos,
mas sim em relação a
toda a África, apontou
o exemplo da C.E.D.E.
A.O. organização eco'
nómica regional, com-
Posta Por 16 Países da
África Ocidental, cujo
objectivo é dentro de
cluinze anos se não
existirem nenhumas
barreiras económicas,
ou alfandegárias entre
os. vários países que
Í.azem parte dessa co"
munidade. O Mercado
Comum Europeu, tam-
bém apontado como
exemplo concreto eu'
ropeu, cqio objectivo
até hoje náo foi alcan'
çado, lustifica a afir-
mação feita Pelo Co-
missário do Desenvol-
vimento Económico do
nosso país, de que ((es-
te objectivo não é uma
coisa que tivesse sido
inventada Por nós, ou-
tros povos já prosse'
gurram
nho>r.

que permitam facilitaro intercâmbio comer-
cial, iâ foi dado um
passo muito importan-
te_ com a aquisrção do
<S. Antão>>, baico da
empresa mista NAGUI-
CAVE, constituída en-
treaGuinéeCabo
Verde.

Com a realizaçâo aa
conferência intergo-
vernamental, toram
dados muitos passos
que se estâo agigantan-
do no sentido de atin-
gir os objectivos pre-
tendidos. Esta realiza-
ç4o ç uma consequên-
cia do crescimentb do
processo do comércio

- advertiu o camara-
da Vasco Cabral, que
prosseguindo afirmou
que as trocas das dele-
gações verificadas en-
tre os nossos rdois paí.
s_es, é já um processo
do comércio que se' desenvolve, conio uma
consequência da com-
preensão da realidade.
Em consequência des-
ta análise, decidiu-se
incrementar essas tro-
cas comerciais na ba-
se dos seguintes pro'
dutos: sal e farinha de

9uÞo. Verde. para a
Liulne, cerveJa e ma-
deira da Guiné paru
Cabo Verde. Decidiu-
-se também a troca de
delegações da IVIOA.
VE, EIVIPA, SALINAS
e das estações comer'
ciais de Barlavento e
Sotavento num futuro
próximo. Vão ser con-
vidados alguns orga-
nismos de Cabo Verde
para visitar o nosso
þaíseprocederàtro-
ca regular das expe-
riênciãs da legislação
e material de trabalho.

coLABORAçÃO
NA 'ELABORAÇÃODOS ORçAMENTOS

A Guiné e Cabo
Verde, sendo estados
têm necessidade de
um orçamento estatal.
Cabo Verde tem o seu
orçamento para l9TZ e
está a preparar um
para 1978, enquanto
que a Guiné não tem
um orçamg¡fo pâfâ €S-
te ano. Em relação a
este problema as ex-
periências dos dois
países podem ser um
factor impulsionador

- afirmou o camarada
Vasco Cabral, salien-
tando que nesta base
se decidiu f.azer trocas,
enviando o nosso téc-
nico das finanças a
Cabo Verde para
acompanhar a prepa-
ração do orçamento
para 1978 e vice'versa.

No domínio das al'
fândegas, nomeou-se
um grupo, que vai

agora estudar o regim(
aciuaneiro na-prática
já está marcada um¡
reunião para essl
efeito.

Outro aspecto muit,
impo¡1¿¡-r¡€,éodapes
ca. Ela constitui umi
rrqueza para o noss
pars, desconhecida du
rante ,o solo¡i¿ligmr
português. Em detel
minadas alturas os c<
lonialistas criaram en
presas da pesca, qu
tiveram uma existêr
cia fictícia e acabarar.
por desaparecer. O qu
havia era indivíduo
que laziam comérci
privado. Depois d
nossa independência
nosso governo tomo:
medidas no sentido d
dar uma certa atençã
a este importante ãc
mmto 

. da nossa rique
za. (A pesca vaijnopermitir contribuir para o desenvolvimeilt
económico da nossi
tgrra, porque os mare
da Guiné segundo técrucos especializados
sao muito ricos em rt
cursos pesqueiros. Te
mos a obrigação d,
perservar e valorizá-l¡
para melhorar as con
clrçoes de vida do nos
so povo> - obseryor
o Comissário do De
senvolvimento Econó
mico da Guiné.

Alargando a sua explcaÇao soore €Str
Pr€pu¡6srar,a sectoda nossa economia
precisou que Cab'
Verde também teir
grande riqueza de pes
ca e uma certa expe
riência no plano dr
pesca artesanal. Acen
tuou ainda que tratan
do'se de dois paísel
para os quais as rique
zas do mar têm un
grande valor, é natu
ral que se conjugassr
os eslorços para ve
quais as medrdas a serem tomadas nestr
sentido e para que en
conlunto- a nossa posi
ção tenha um ôertr
eco em relação à ^A,frica e ao mundo.

Referrnoo-se à ques
tao das âguas territo
rlals serem de 150 ot
;¿u0 milhas, vasco ca
bral acentuou: (é ne
cessário que este pro
biema sela estudãd<
em conjun¡o pela Gui
né e Cabo Verde, por
que nós participamol
em conferências sobrt
o direito do mar, nãr
tem sentido que tome
mos posições diferen
tes, ou se as tomarmot
é preciso que isso sejr
o resultado da análisr
conjunta)). Debruçandr
.se ainda sobre o mes

(Gont. no príq. ól

¡-

t-

ECONOMIA

Estrotégiq Comum
do Desenvolvimento
Económico entre
cl Gu¡né-Bissqu
e CEbo Verde

A questão da Unidade e do desenvolvi.
mento da Guiné e Cabo Verde, constitui o te.
ma da segunda parte do discurso do camarada
Vasco,Cabral, proferido perante a IV assem.
bleia das SEP's. A primeira parte que se re-
fe¡ta às questões da-unidade ioi divillgada na
edjCã.o do iornal ant-erior, pelo que lioie nos
referiremos aos problemai èconómicos.

vqlioso, nõo obs-

neste cami-

Depois dos primei-
ros encontros entre
responsáveis da Guiné
e Cabo Verde decid.u-
-se a troca de. propos-
tas com a lista respec'
tiva de produtos a se-
rem trocados e tam"
bém se decidiu alterar
o regime pautal que
existia tanto na Guiné
como em Cabo Verde,
para estabelecer um
sistema de pagamento,
compensação e acções
comuns no que respel-
ta a dinamizaçáo co'
mercial. Para o estabe.
lecimento de carreiras
marítimas regulares

rs dificuldqdês ine-
lmodo, co ponto dos
iberfodqs serem con-
[os pqíses ofriccnos,
rnto à ossistêncio mé-
len.
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ECCNOMIA NO PINTCHA

Ertratégla comurll do

¡ntle I Guinó-Bi¡sau
pensa-ie que é Possí'
vel Lirllr0l'ILúZAI' âS IlUr'-
Itlas, A$ cSÅ.,eü.AuZa-

EOeS 
'teunlcas e, fllesllio

e5[an(larulza( Ilunla
üeira tnediua os equl-
panlCiltos Oa mesiuA
trI-r8€IfI, pAI'a pc{'üü['I'
a recorrenc^a a Uabo
'v eroe ern casos neces-
sar'r(Js e vice-versa. As
lr.rssas posrçóes enr re-
laçao a vários urganis
rnrs interrìacronals, ds'
vsür ser alínhaoas, não
sÓ cio Ponut.¡ de. v^sta
eConórniCo, mAS Slm
também no político,
para que corresponda-
mos áquilo que afir-
rnamos do ponto de
vista político, que os
dois estados são diri-
gidos pelo PAIGC.

lliærl¡¡o(ht¡ ¡l Ðcllc dr hfÉ ¡ þ
¡¡n - 8cd & trq qúÈ r r0ù.

t'rúp l.nlçraortr do¡ Lgbddì Äl?ü A¡q tÀ$r
ÀliC;P ¡ hr'¡æ Ldx.

n¡dærto¡ Ädni¡i¡æfo o þttcrnc¡. ¡lvro¡dc do Bt{-¡"
T¡lclorr¡: - Rcdoqô¡ !713/t728. - ^l&loÈo¡flo rPröiioidod¡ - t7æ,
Asiaou¡q - (Vl¡r ¡tl¡ca) Gh¡¡¡+B¡sr¡ o Cóo V¡rle

Ur cpr aqn
Sría noorcr 1Ëû,Ð

Cæorr Pdr¿ Àfri¡æ; ¡ Pqtr¡e¡oi;
ûro ¡0û¡6

objectivos ciaros, deii
ne o sectur agflcùla
UomO O prloritat'ió. A
ACenUUaf CSI€ IilC[O cliir'
da afirmou que ((o
opl€C¡¡VO priÍû-rürâ.i é
Iazer tucio no sentído
Oe melhorar aS Condl-
ções da vrda no catnpo,
porque é aí que se con-
centra a maior parte
da nossa população,
que é trabalrradura.
þ'azer tudo para me-
lhorar a vida daqueles
que são atingidos com
o próprio facto da do-
minação coloniab>. Em
Cabo Verde segue'se
também esse mesmb
objectivo.

Quanto aos investi'
mentos estrangeiros,

(Cont. das Centrais)

6o problema, a¡irmou
que para se protege"r
q nossa zona economr-
ca devem-se tomar
medidas eüI cumum.
Cabo Vercte acedeu à
i,ndepen<têncta nrals
tarde, em 1975, souoe
beneficiar-se dos erros
cometidos Por nÓs no
início, tomando certas
precauçoes.- O desenvolvimento
econó.mico e planifica-
cáo. sector deternli
ñante para o desenvol-
vimenfo do nosso país,
foi também alvo de
muitas discussões con-
iuntas. Depois de uma
informaçãó detalhada
de cada país e com dæ

DESPORTJ

Brnlicr delretcu

o l¡udr (4 - 3)

r conqu¡¡tsu o tloféu

"0 Pienrilo"

<ios fornecidos, decidiu'
-se a d.erilição de uma
estratégia comum de
uesenv"lvimento, ba"
seaoa essenciatmence
em sectorés como a
agriculcura, a educaçá.o

çi.rrmaçao de quadr"s),
a saúcie e as tnfra'¿s-
truturas, no caso con-
creto clo nosso país. O
camarada Vasco Ca-
brat precisou qLle no
plano industr^al ço Quê'podemos fazer no Pla-
iro da indústria é só
promover uu.6n{ições
palra uma peqllena rn-

dústria de transforma-
ção tigada com a agri-
cultura>>. A maneira
como se vai desenvol'
ver o país, fixando

do lroféu <rO Pionei-

Esfes iogos tinhom
iniciodo no domingo
possodo. tendo ò
lorde desse dio o
Aiudq Sport derro-
tq'do o -Sporting 

de
Bissou, pór penollis,
depois de fermÍnqr
os novenlo minufos
reEulcmenfores com
um empote o duos
bolqs. Por suo Yez,
o Benficq eliminou o
Té¡rís Glube com dois
golos sen resposto.

Venda de frangos: 3."

feira das 9 às 12 ho"

ras, em semanas al-

ternadas.

Em virtude de difi
culdades de vária on
dem, a produção actual
¡[o pode satisfazer as
necessidades da popu:
lação de Bissau, pelo
qual teremos que limi-
taravenda,alfrango
e I Cúzia de ovos por
pessoa. Para tal, pedi:
mos a máxima compre-
ensão do público pois,
deste modo queremos
abranger 6 maior nú.
mero de pessoas.

desenvolYimento económico
e Gabo Yerde

Campconalc europeu

de ìlrtação

RDA intocável
As nadadoras da

RDA coroaram com
êxito os campeonatos
de Europa ao ganha.
rem as três medalhas
de ouro nos femeninos.
A equipa da RDA de
estafeta 4xI00 metros
bateu-se ao longo cle
todo o Comprimento Oa
piscina com as soviéti'
cas enquanto que Yu'
lia Bogdanova, a estre-
la de bruços soviética
colocou a sua equipa i,'
cabeea na segunda es'
tafetã. Andréa ì)oliactr
retomou a liderança
durante a mariposa, e
Barbara Klause resoþ
veu os últimos cem
metros de nado livre.

Esta corrida, a últi-
ma do campeonato,
consagrou a domina-
ção da RDA nos feme'
úinos. Só a soviética
Bogdanova de 13 anos,
vencedora dos 100 e
200 metros brucos e as
holandesas Emith Bri'
eitha e Annelies Maas
as ameaÇaram por mo-
mentos. Uma atleta da
RDA, Petra Thumer,
de 16 anos de idade ga'
nhou a medalha de ou-
ro nos 400 metros li-
vres com um novo re'
corde clo mundc¡ de 4
minutos e 8,9 segundos
e também a medalha
de ouro individual na
final de 2A0 metros
nado livre. Bireit Trei-
ber, vencedora dos 200
metros de costa, obte.

ve uma segunda meda'
lha na final dos I0û
firetros. A sua comPâ.
triota Ulrike Richter,
detentora do título, fi

crn segundo lugar.
Dois recordes do

rnundo foram batidos
enti'e as atletas teme.
ninas nestes campeo'
natos: o de Ulr:ke 'l'au'
ber nos 200 metros 4
nados individuais, e o
de Fetra Thuemer nos
40C metros nado livre.
A RDA obteve nos fe"
meninos 27 medalhas.
Entre os homens, as
duas últimas medalhas
cle oùro foram ganhas
pela RDA e a URSS. O
aiemão Peter Nocke
venceu com dificulda.
de os 200 metros nado
livre esta semana. Na
estafeta 4x200 nado li-
vre, o quarteto soviéti-
tico impôs.se a equ:r¡a
alemã por cinco se-
gundos.

O fo¡¡¡sio de polo-.lc¡uático terminou
com uma luta cerrada,
entre a tr{ungria' que
defendja o seu título,
e a ltália. Os húngaros
qanharam por 8'7. A
Jugoslávia ficou em
segundolugarealtá-
la em terceiro. Três re'
cordeb d'o mundo, três
da Europa e 77 recow
des nacionais foram
batidos durante os
oito dias de campeo'
nato. O próximo en-
contro será realizado
dentro de três anos.

FARMACIAS
HOJE - CENTRAL, FARMEDI N.'' 1 _

Rua Guerra Mendes, telefone 2460/67.
AMANHÃ - MODERNA - Rua 12 de

Setembro, telefone 2702.
SEGUNDA.FEIRA - CENTRAL - Rua

Vitorino Costa, telefone 2453.

CINEMA
HOJE E AMANI{II - Às 20 h. 45 min.

o filme: LÍgações Perigosas m/18 anos.
HOJE E AMANHÃ - as 18 h. 30 min.

o filme:2 Homens na cidade m/18 anos.

TELEFONES
façæf .tinlb ltrúä-' - m{ú1.
tE¡rçF! - æd,
NOUøI¡ l¡ Erquoùu tttt - 2.' Er4r*o - laal
@[FE!O3; - I¡t¡r¡ril¡ m - Rd¡dËs.fo tc

d.nd 24¡0 - ¿t¡rcFo"ürl1 - TAP S99t/8 - Ttqf,
lml - Ãc¡ollot nV - Itr licrü, $frn,

Ctrmcdc r tlllddc dr ¡rrler - n/l
CO IWP,4NHI A DE ELECTKICIDADB

E ,^GUAS
. Gebinete do Director e Serviços 

^dministr¿tivosTelefone 21Ll;
Briead¿ da Â¡sistência eos Coasumido¡es -Telefone 2411 (7 I 1 b).

RADIO
l¡lÃDO - Prbctr¡ pcrtodo ¿¡ odrl¡

5b 55nín - ¡lbortum da cctog{lo; 0ù - CoCúo¡ do
no3sc l.rrc¡; 6h lOmin - PrþEra,lu on lingua/Man-
dmgo c Fr¡lcr 7h - Norlci<¡blpçrlr¡¡rulr/qfc[ot - le
tualidcdas,sonoÍds rep. th - Fecho-dr ortcçÊo

Sosundo p¡rlodo do ¡rJ¡¡llo;
llh 55ni¡ - ¿lbora¡¡o dcr crtoçáq lG - Ilr d.

!.Ejcmq; l3h - l{ùfocr c{olq l!} tlda - fot&c
riolportr¡gru0¡/oiolo; l3L t(bi! - .[¡ilæ Côñl -
- O Hoo¡¡o . ct ¡uc¡ Ob.q/Gtoulq llL 43 ¡t¡¡ - Dlr-
tcsto; lSt - Fecbo dc ertoçõo.

Îo¡c.oto pdodo dr æCrücr
lôh 55nin - .Abrnu¡u dc ltoçõo; l7t - lladcl*

riolporhr¡'uâs/crlolo/ßs9116; l7b 30min - ProErancr
rm lln¡roa Balonto c lfcqrtæo; l8Þ 4t¡¡ln - Ãgr¡¡da
do diq l9h - Re¡i¡t8ncic culturc¡l; - 20h - Noticta-
rioÆortugruê¡,/criob; 20h 30nin - Morncc e colcdoft"û;
zlh - .lctucilrdrde¡ sono¡cß; 22b - Mú¡ica Vatiddd
23h - lcmpo! novo.i - 21b - Fecbo d¡ estoçöo.
DOüfiCO - Hnoho Po¡.lcdc¡

5h 55oin - .lbortruc¡ dc oúcalboi 6¡ - Cr¡Abr e
noa!ê ter¡q; 6h t0njn - Progromc cn lingud,/Fub;
7h * Noticio¡l'o/portutr¡tilcriolo; - lcn¡qlidoder go-
norcr rrþ:; 8h - fa¡coCao ¡celt&¡q gt 

- lcLc9b
murioc¡l; lOh - Ltga'çâo à Só Cc¡tedrcl (nir¡¡); loh
l5ain - 2 cr¡¡po i cór¡on; 12Ë - tdlo d óld l!¡ -
- Múslca crlola; 135 lsmin - Noticiario,/portugu6r,/
/ctiolo; l3h 30min - .¡fmllcc¡r Ccrbrc] --O Homcm c o
¡ua Obro (portu¡uee); l3b 15min - Noitcs drl¿rcna¡;
l4h lSmin - Prcgrcmc rm lln¡uor Bidr,dr c Mc¡¡tooo;
lSh - Fc.ho d<¡ c¡tc9&o.
Segundo pcrlodo dr ed¡¡üo
po¡tugru0¡/alolo; l8h - Pror¡cu<r rn llngua n¡h

l6h 55ain - .lbcrû¡¡o da ¡¡lqõo; l7l - tlod¡tcrtc
e Mcmdlnga; 18h 45min - .Agcndcr do dia; l9h - Ã
.encmo no uundo; 20b - llottd<rÍolportr¡guft/qlobt
20h 3fl¡tn - Progrroo l lin$¡q Bolcate llf -f;tuafidodcs sono¡cts; 22.h. - Orlíh rcmcnrol; 23h - Tem-
pos novos; %h - Frcho do a¡toeô.
SEGIINDf,-FEIRÃ - Prl¡¡ol¡o Pcrlodo do oal¡rto¡

5h 55min - ¡(bedura da e¡taqáo; 6h - Con@c¡ da
nossd t6rr&; ôh lùnin - kogrcmcr em /fngucrefiÍcndin-
ga; 7h' - lfoticicrb/por¡rgn¡b/cloloi -Actuddrd.rsonorcs rcp.; 8h - Fc.ùo dc r¡øC6o.

SoEundo p¡lodo de ¡odr&o¡
llh 55min _ Äbcftufq da estaçäo; l2h _ conçóea

Manja.ccs; l2h 20mln - Selceçõo musiccl; l3h Mfisica
criotlc¡; l3h l5min - Noticiûrro/portugulr,zcrioloi l3ùt
30mín - .ã,mfloar Cqbral - O Homan c c sucr Obrt
(pe*ugr¡&)i l3h {Snin - P¡oC¡r¡o dd Eulb¡r; l5l -
- Fccùo dc ectctçöo.
Îarc¡lro Þ.dod. dr cd¡rlr

l6b 55nin - Abrrauc dc ætogôoi l7L - fddcS
portuEtul¡,/c¡iololingruq¡ l8h l5nh - Ãændf do dld¡
l9h-A,no I de orgcr¡ização; 20h-Noticisrio/poftu9u3s,/
/ctio:to¡ ã)h 30mln - Prevcnçúo ¡odoviór,ic (criolo) 2lh

nh, - .lctuc¡ídod.. Soaortl

Benfico derrolou
o Aiudo Sport Por
4 o 3. no finol do se-
oundó torneio de fu-
iebol reolizodo em
tl¡squo em squdaçõo
cg lll -Congresso 

do
PArcc.

O desofio reoli-
zou-se no quortq-fe¡-
rc possqdo, no Estó-
dio- Lino-Correio, em
BÍ¡¡qu. Esle tgrneio
oradrqnqulor foi or
o'onízodo pelo Comi-
í¿ ¿o Baiiro de Co-
bornel, poro .disPuio

ANÚXCiOS

AVISO AO PT]BLICO

. O DePartamento de
Avicultura do Comis'
sariado de Agricultura
e Pecuária õomunica
¿o público que a Partir
de 24 de Ago5¿e de
1977 toda a venda de
ovos e frango5 passará
a efeCtuar-Se no PoStO

de Venda de, Pefiné,
pertencente ao Comité
de Estado do Sector
Autónomo da crdade
de Bissaur com o se-
guinte horário:

Venda de ovos: 4.'', 5.'
e 6." feira das 9 às
12 horas.

Pâgfaú 6 <Nd PIN1CEAt Sáhrdo, 27 de Agorto de lt77



Teró lugor hoie
um encontro entre
responsóveis líbios
e eqrpclos. qnunc|-
ou q qEêncio de in-
fo¡"mqção do Mé-
dio-Orienfe, cifqn-
d.o fonfes .polesti-nioncs, próximqs de
Yqsser Arofqt, l¡-
der dq O.L.P.

Sequndo q mesmq
fontá o Jqmohiryo
informoro Arofqt
que Tqhq Gherif,
ministro de Estqdo
.poro os qssuntos do
Conselho do Co-
mondo dq Revolu-
çõo, presidiró q de-
leqocõo líbiq neste
enlo-ntro, cuio lu-
gor nõo foi revelq-
do.

Por outro lodo.
de qcordo com q
<<Wqfon, qEêncio no-
ticiosq polestiniqn-q'
Yqsser Arofof, sub-
meteu qos Presiden-
les Mouomniqr El Ko-

Amnistia
nas SoYchelles

SEYCHELLES (AFP)

- O Pres^dente Rene
das Seychetles desidtu
dar.a todos os presos
do paÍs uma segunda
oportunidade, e Pro'
mulgou uma amnistia
que-afecta a maiorta
dos presos actualmen-
te detidos

Todos os eüe estão
na prtsão pen Prlmel'
ra vez, -salvo os que
cometeram assassí-
nios, ou os condenados
a penas superrores a
oito anos de deteneão,
serão soltos e todos os- outros terão as suas
penas rcduzi¡Jas, nos
termos da amnistia.

O Presidente René
tomou esta medida na
fim de dar a cada Pr'.
sioneiro a possíbilida-
de de participar na
construção da nova

. sicÍedadcl. O chefe de"Estado acrescentou,
todavia, que. (se. rc'
qressqrem q pr¡sqo¡
não deverão esperar
nenhuma medida de
clemênciall.

- O Fresidente pediu
ao Ministro do Inte-
rior, Oeilvy' Berlouis,

.qu€ ,cada prisioneiro
-possa ser informado
da possibilidade que
tem de poder co,labo'
rar na nova sociedade.
O ministério da Infor.
maÇão precisou que

'' tudo será feito para
que os presos agota
soltos possam encon'
trar trabalho.

dhofi e Anouqr El So.
dqte, nrm proiecto de
soluçôo poro o con-
flilo entre o Egipto e
Jqmohirvo.

A qqêñciq sublinho
nesfe conteifo que
qs conversoções que
Yosser Arsfqt teve
com os diriqentes
egipcio e líbio.se de-
senrolqnom numo cþ
mosfers <<positivc e
corolosoD.

O lider ds O.L.P.
foi recebido no pqs-
sodo quor*tc-feiro
pelo presidente Kod-
hqfi.

Um dio qntes qvis'
fou*se em Alexondriq
com o presidenfe 5q-
dofe e exqminou, du-
ronte er¡olr-o horqs
com o mrnrstro eqlp-
cio dos Negócios Es-
*ronEeiros, lsmoil Fq-
hmi, kos meios de
normalízar os relo'
ções egípcìo-líbÍos>,-egundó o <<Wqfon.

GEI'IEBRA-
(AFP) -. Depoi5 de
ü111 CfêSCrmento ((mO'
derado> e m 1977
e L9*/8, os paÍses ricos
(eoderiam conhecer
em 1979 um afrouxr
¡¡rento geral dos seus
resultados¡¡, declarou
na terça=feira em Ge-
nebra, Gamani Corea
(Sri Lank), Secretário-
-Geral da Conferência
da ONU para o Comér-
cio e o Desenvolvimer^-
to (CNUCED).

Quando da primeira
sessão do Conselho da
CNUCED, que rerine
113 membros, acres-
centou, anão hevia
prova sufÍciente de clue
as políticas iá aplíea.
das nos países indus'
trÍalizados, poderiam
acelerar q recomeço de
tal forma, que reduzis-
se serÍarnente o dg'
Semprego e estrangu'
lasse as pressões infla-
cÍonistasr.

Gamani Corea la-
mentou que não exis-
tissem ainda condiQões
para uma política eco-
nómica internacional
concertada; e subli
nhou que as medidas
tomadas para aiudar
os.países pobres a fa'
zerem face à recente
crise mundial são <<ina
dequadao>.

Considera que os
países pobres ((con-
frontam-¡e geralmente
com um duplo proble-
ma: aurnento da sua dí
vida e aumento Ínsufþ
cÍente, o que vai acres-
centar, seguramente,
dificuldades no futu-
roD.

O Secretário=Geral
sublinhou a <<urgência>
de um êxito nas nego-
ciações sobre a criação
de um fundo comum de
estabilização das ma'

térias-primas, que de'
vem recomeçar em No-
vembro, em Genebra.

Insistiu, por.fim, pa-
ra que a proxrma reu'
níão do Conselho a ní-
vel ministerial, o que
é novo na CNUCED,
pievista em Genebra,
se ocupe prioritaria-
mente do problema da
dívida dos países pc-
bres.

O Conselho, que de-
ve durar duas sem¿r
nas, tratará essencial-
mente da dívida dos
pafses pobres. Deverá,
conf,rmar que a 5.'
CTNUCED se realizará
em Manilla (Filipinas)
em 1979, e precisar a
sua data e duraqão.
Corea propôs que se
ad-e para Janeiro as
d'iSCussões Sobre a or-
dem do dia'desta con-
ferência.

ISRAEL:
A'rux l¡ruO

Llt tl¿rRnlYA

lt{¿ I'ANY,{ (A}'P)-
rxprooru uma carg¿
na qurncarfera à tarut
eru preno centro da ci
oâoe cte Neranya. umr
mumer e (luas crnn
ças loram gravement(
rerÍdas. Neuanya é umr
crdade de veraneto f
norte de I'elavrve e r
16 qurlómetros da fron
teira de Israel, anterio:
à guerra dos seis das
Ela conttece durante r

Verão u.m a enorm(
afluência de veranean
teseémuitofrequen
tada por árabes dri paí
ses vizmhos, que vãr
passar as suas fériat
na Ctsjordânia.

sITUAçÃO
NO CHIPRE

NOVA'YORK
(NAçóES UN.TDAS
(Af'Y)-Ogoyrnocr
priota pediu na qurnta

'feira uma reunrão d

A AFRI CA E O MUNDC

Encontro egípcio-tlbio
Arafat apresentou
pro¡Gcto de regulamento

Gonselho da Gnuced discutirá a dívida
dos pa¡ses em v¡as de desenvoluimento

Conselho de Segurar
ça devrdo ao agtay¿
rnento da situaçao ¡¡
Uhrpr€,-lndrcou o po¡
ta*voz da ONU. O rerr
to do pedicto de ret
nrao, apresentando a
Presidente do Const
tho de Segurança, Jar
ques Leprette (Frar
ça), será publicaob pn
teriormente. Não'fi
fixada nenhuma dat

Argélio

Reorgqnizoç
ARGEL, (AFP)

Uma primeira experl
ência da reorganiza-
ção de cooperativas de
Estado será brevemen-
te lançada em Argélia,
soube-se domingo na
capital argelina. .Trata-
.se da criação de agro-
.combinados que agru-
parão cooperativas au.
to-geridas e cooperati.
vas de antigos <<Ivloud-

iahidine>, (combaten'

grícolqs
ganizaeäo de estrutu.
ras agricolas é ieforçar
o enquadramento de
unidades de produção
para lutar contra a
baixa de rendirnentos
e da produtividade.

A decisão foi toma.
da no decurso da útti.
ma reunião de quadros
centrais e locais da
agricultura sob a pre-
sidência do chefe de
Estado argelino.

õo dos cooperotivqs q

lr-

tes), instaladas em
1963 nas antigas ter-
ras da colonizacão.

A <<Wilaya> (perfel
tr.lra) de Guelma, no
este argelino, será o
principal ponto desta
primeira experiência.
Três agro'combinados
serão implantadas nas
<<Dairate>> (subperfel
turas) de Guelma,
Oued .Zenati e Sedra,
tã, o primeiro numa

superfície agricola útil
de 20.330 hectares, o
segundo de 24.478 hée-
tareseoterceirocom
uma superficie de
19.042. Eles serão divi-
didos em 60 unidades
de produQão (respecti-
vamente 31, 13 e 16) e
enquadrados por I42
engenheiros especiali.
zados e 253 técnicos
superiores.

Um dos obiectivos
essenciais desta reor,

para a reunião pedrd
pelo Chiple. O 

-reprr

sentante do Chipre.n
ONU, Zenon Roiside
indicou à imprensa qu
o seu governo gostari
que esta reuniâo tenh
lugar (dogo que pos-s
veb>.

CEDEAO

_ coToNou (AFP)'
O posto de drrecto
radlunto do Funêo c
Compensaçãa da CI
DEAO, atrrbuído à R
pública Popular do Br
nin quando da prrme
ra reuniãp do Consr
lho de AdminÍstragâ
desta institução, esl
na iminência de s(
ocupado. De facto,
governo do Benin, rer
nido em conselho sem¡
nário, decidiu prop€
.para esta função Ibrt
him Souradjou. Antie
director do Serviço d
Planeamento, Ibrahit
foi, sob o Conselh
Presídencial do Dat
mé, altoComisSário d

Planeamento. Actua
mente director dos Er

tudos e da Planificaçã
do Ministério das F
nanças, foi a este tftr
lo, membro da delegr

ção beninense às dive
sas reuniões que lev¡

ram à fundação d

CEDEAO.

Fidel Gastro condecorado 00m r medalha
da União Internacional dos Estudantes
cer^mónia . efectua4a obedecia também nà sequente e incansá-no. campo internacio' sua contribuição teo. vel, e ern laf õ r
ga.f" de pioneir.os 26 de rica e na preiiðâ-revã- da-'soúdãiiã¿a¿ð e ãäJulho alguns instantps iucionária,^ ajsim õõm" uñi¿à¿ãããã-Îôióai rri
após o discurso 4e^fc. ao esaabéleõlmónto 

- e vóluði.nar:ãs, ii.Ãrãi-cho no Dia da Infân- consoridãcão----áõ- ort iiilál e ãénioõiaiiìas
cia, a 18 de Julho. meÍro Esfado de üé ãõ munã". 

__ -

Ulcak assinalou que rários e de campoirC No discurso que pro-
esta medalha foi con- ses na América>, è que nunciou para ägräde-fiada ao comandante constituia um sinal'de cer à Ùm, r'i¿ei lóm-
em chefe em sinal de reconhecimento à sua brou que sêmpiè se-in-
reconhecimento pela contribuição pessoal, teressa por essa o,rga-
gu4 lmportante contri- gpois ele fez dâ Revc- nizaçáo- e esteve 

-âo

buição à luta revolu- lucão cubana um cqrrðnte das suas acti:
cionária do povo cubr exeìmplo encoraiante vidades desde a sua
rlo, pelo considerável para os povos da-Asia época de estudante.
papel que ele desem' e da América Latinu. Declarou que nessa
þenhou como líder da Ulcak sublinhou que altura, estava longe de
transformação econó' o comandante em che- imaginar que num dia
mica e na edificacão fe merecia igualmente -conio aquéle, próximo
de uma sociedade. sc. esta.distinção devido.à do 2;ß de Julho,e quan

3åi1Tl?., "..'i,i,'åîååi :xft dX?Ëåâ8i',ä:i"* gqi:F*"r{e_+
inimigo 'dos p'ovos.' cional anti-imperialis- um campo ce plonel-
--ö-Érãsi¿õn[õ ¿lUm ta, pelas 

-iual quätiäã- ros,,teria a stande hon'
acrescentou que a en- d e S de combatente ra de receber essa alta
trega dessa' medalha anti:mperialista con- distinção.

HAVANA - O co'
mandante em chefe
Fidel Castro, primeiro-
secretário do Comité
Central do Partido Cc-
munista de Cuba e Prc-
sidente do Conselho
de Estado, recebeu a
medalha de 17 de No.
vembro, a mais alta
cgndeco"ração conferl-
da pela União Interna'
cional dos Estudantes.

A distinção foi-lhe
enviada pelo Presiden"
te da UIE, Dusan Ul-
cak, quando de uma

Sábailo, 27 de Agosto de l9l7 <NÓ PINTCEAD Dtsln.
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O N,\UNDO

Morinheiros
do 3 de Agosto
contribuem Pqro
o lll Congresso

Nomíbis

ll.o anhorsúrlo do início
da lutr armads

LUANDA (AFP) -A Swqpo. movimento
de hbertåçõo do No-
míbiq. celebrou on-
tem e'm Luqndq-o ll.'
qniversório do início
dq suq lufq qrmodq
contrq o erércifo sul'
*qfricqno nesse ter-
ritório vizinho de An-
golo.- Nessq ocqsiõo'
Nyomu, do Comité
Cenlrcl do SwoPo,
declqrou ò imprensc ,

que q Swopo confi-
nuq o recusqr os elei-
eões, enquonto os
fbrçqs sul-sfriconos
mantiverem q ocupq-
cõo dq Nqmíbiq.- Sequndo infomq-
cões ibt¡dos de pri-
sioneiros de guerrc
dq Swopo. os forços
sul-ofricqnos foron
reforçodos de noYo,
e qtinäem cgoro mqis
de ó0 nril tromens, in-
dicou Nyqmu.

Os noinibionos oõo
submetidos, qctuql-
mente, a <iumo Ínfí'
midqc6o milifor ePo-
Iicioll}erozn, segundo
Nvomu. enquqnfo qs
oútorid-odej sul-ofri-
cqnos preporqm elei-
cões sob o seu con-
t¡"ôle.

A Swopo conside-

¡çsnth¡ttqfu Ôo l.' p//8ino)

s comissõp de Ango-
rioçõo de Fundos pq-
ro o lll Congresso.

O comorqclo Olto
Schqrth obriu ¡¡ ceri-
mónis erpftcondo o
obiectivo doquele
encontro, lendo pls-
¡qdo, em seguido, c
oolovrq qo cqmgrq-
äq José Upodo¡ Eo-
mes quer em nome
do Comité de 3 de
Aqoslo' reofirmou q
¡ieierminqçõo dos
militontes do referi-
do Comité. no cüm-
orimento de qual-
iuer cpelo do Pq¡-ti-
do, sempre o soube-
rqm fqzer no¡ mo-
menlos mqis difíeeis
do no¡sq luto.

O sqmqrqdq Ju-
vêncio 9omes, inler
veio en nome do Go-
missõo Prepcrotóric
do lll Congresso o3-
sinqlsndo ser <rbqs-
fonfe signÍficofivo
esse gesfo dos fro-
bolhoãores do 3 de
Áoosfo, que demons'
fu-a um 

-espírifo 
de

niíifóncio. de dedi-
t ' tt

cogqo e oudoclo Gom
quö esses militontes

LUSAKA (AFPI 
-Os presidenfes Julius

' Nyérere (Tonzôniql.
. Somora Mqchel (Mo-

çombique) e o vice-
Ðresidente Quelt' iTlqsire (Botswqnql,
bem como o vice-pri-
meiro minislro de
Anqoloo José Educ¡*
do ãos Scnfos, reuni-
rcm-se onfem em Lu-
sqkq por.o pqrticípor
numq cimeiro dê
pofses dq prineirc

[agos

Lusaka: "linha da frente" discute
noua pfoposta ånglo-amer¡cane
sobre o Zimbabwó

vibrqrom com entu-
siosmo ao apelo løn
çodo. Espero qüe e¡'
te eremplo ¡eio s
auído oor moi¡ ol.
íros loäois de trobg,.
låo e comifés de
boírron - disse ele

- <poÍs é um ge¡fo
louvdvel que fesfc.
munho o åsplrifo de
trsdíção com que etÉ
fe Gomifé Ee fem
'dístíngwdo p.erante
oüfros orgontzoçoe-s
de mossos do Psrll.
doD.,

No finol da ceri-
móniq, Otto Scholh
retomou o polovrc
Þorq concluir: <<Ern

ieloçõo oo Gomifé
de 3 de Agosto' os'
SêlllfdlrrO-YO! qüe
resoonderentos sêtlt.
pre PnOTTO rùs Pc'
isvrss de ordem do
Pa¡tido, poís consi-
deromos verdqdciros
mìIì]anles 'f o do s
oqueles qüe trabs'
Ihäm denflo dq linho
do Partido, no güo'
dro.do unîdode Gui'
ne-Cobo_ Yerde, Pa.
ro q Reconsfruçõo
IVacionol e Desenvol'
vimenfo"n

linhq>. essenciqlmen-
te consoqrqdc qo
conftito rodeslqno.

A cimeiro, no quol
oqrficipo fqnbém o
bresidènte Kenneth
i(qundq (Zâmb iol
seu qnfifri6o, prece-
deró um pouco q che-
oodq à copitol zon-
É¡onq do öecretúrio
britÍinico dos negó-
cios estrongeiros,
DqvÍd Owen, e do re-
presentonle dos Es-

Fim da Conferência enti'apartheid

cUrado f.azer adoptar uma- declaração muito mais 'drrra no que diz res-

perro a cerras purS'ääè"îîäfuiiuâlã'ä[u¡oiução 
--mititar coni Pretória,

ãõrêsðentou-se^ da rñesma þntq,
Os prrncipuit îãiJèî inäuitriati¿ados ocidentars .çstão contudo satis'

feitos ão-¡iã á-*futíuJi<mõããlãCaq da declaração final, acrescentou-se

õé t""i. ñ;é*iñ äîäiiàîõulõãä¿õú óðidentals. -Em contryr.1rlrúa, pros'

;ðgìir*í -ü *õuiñõniõsie iiUärta ção e certos países socialistas lamen:

tam que ela não seja mais dura.
Estes últimos"Ëåääiiäñil* documento que exiia ao Conselho de

*sl,'"*r¿ääÏ'"4""";å'trää:H*Í'*'m:'lr:xnl'gäfrå''å"å'Ë
mäs com destino à África do Sul'-* À õ"niãrcirciâ ætminôu após o^to dias de trabalho'

I

fodos Unidos nq
ONU. Andrew Young,

^que ¡roo expor qos
dirigentes ofricqnos,
e depois cos rocistas
de PrefórÍo e de
Solisbúniq, propos-
tss onglo-cmerisq-
nqs com vistq q um
reEulcmenfo nego-
ciodo do qûest6o ro-
desicnq. .
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ro que deverio hqver
eleicões nocionois e
.nõo tribqis. mqs so-
mente desde que qs
forços sul-qfricqnos
<<e oufros insfrumen.
fos de oEressõon te-
nham deírod'o o fen'
ritório. As eleições
deverõo desenrolqr
-se. em seguidc, sob
o contrôle das Nq-
ções Unidos, como

A O.U.A. re-
ieifou mqis umo
Yez q reôlizoçõo
dq Gonferênciq
de Turnhqlle so-
bre a inÍciativo
dos cinco poíses
ocidentqis sobre
o fuluro do femi-
tório, que elqquol¡f¡cou
de <inoceilóYelD,
lonçcndo urn cpe-
lo no quol ofirmo
gue a infensificq-
çõo dc luto armq-
do consfitui o viq
correfq pcro ob-
ter q independên-
cic do ierritório.

Numq declora-
çõo publicodq em
Addis Abebo. no
vésperq dqs
comemorcções do
Dio dq Namíbiq,
que leve lugcr on-
fem. q OUA ofir-
mo que q confe-
rêncio de Turnhol-
le <<nõo pqssq de
umq f qchcdcn,
que o reieifq por
elo ter sido orgq-
nizqdo nq bose

OUA reieito
o Confe"ãic¡o de Turnholle
e. opeltl ù intensificoçõo
dq luts qrmodo

estó previsto Por vó-
rios 'resoluções dq
ONU.

Hoie, q solidqrie-
dqde do povo o!9o-
lono pcro com a lulq
de 'libertocõo do
Swopo. será erPres-
so duronfe umo mc-
nifestcçõo em Luqn-
do, enqucnto outros
se desenrolqrn otra-
vés do pol¡.

fribql, e no quql
foi ercluídq o psr*
ticipoçõo da
swAPo.
A OUA reeonh -

ce q SWAPO co-
mo único e verdq-
deÍro represen-
fcnte do povo nq-
míbio. A declqrq-
çõo cfirmc iguol-
mente que eslq
conferêncio é des-
tincdq q inslcuror
um sisfenq de
Bonfustões no ter
rifório, e recoF-
dqr q oposiçõo
fundqmentql dq
OUA q esfq polí-
tico.

Denunciqndo o
<<ditc Íniciolivo
ocidentqln como
u m o tenfolivo
neo-coloniql, q O.
U.A. pede que qs
Noções Unidas
qdoplem umc re-
soluçõo canYo-
cando o orgonizo-
çõo de eleiçöes
ä'irecfqs no terri-
tório, sob q vigi-
lôncio do ONU.

ULIINNAS"
l.l OTICIA )
Corno de Africq:
Plosseguem
o5 tentc¡tivqs
de medioçõo

As tentativas de me'
o nO <<Corno de

Alrtco> conttnuam:
pela segunda vez nu-
ma semana, o cnete
de Estado somalano,
prestdente Slad tsarré,
recebeu quinta-feira
uma missäo Cte þ't.¡a

vontade malgache tor-
macla pelo presidente
.¡4 Assembleia Naci"-
nal, Lucren Xav^er
Andrianarahinjaka, e
pelo ministro dos Ne.
gócios Estrangeiros.

Após a primeira es
tadia em lVlogadtscr.r
esta delegaQão deslo-
cara'se a Addis Abeoa
onde toi recebida pelo
chefe de Estado, antes
de regressar a Antana-
narrvo, tendO Voltado
na quarta"feira à S¿.
mália.

Para a rádio Moga-
discio <<a Somália de.
mocrática sempre tor
partidária de uma coo.
peração franca entre
os dOis povos e oS doiS
governos) da Somálta
e da EtióPi¿, pondo
contudo um¿ so¡dição:
((que a Ettópi¿ reco-
nheça o direito dos
povos à autodetermi-
nação¡¡.

Há bem Pouco tem¡lo,
o ministro etíope dos
Negócios Estrangeiros,
Feleke Giorgis de pas.
sagem por Nairobi, irf
dicara igualmente que
o seu país se prontifi-
caa abrir odiálogo
com a Somália, exigin-
do no entanto Qüe es-
ta retire todas as suas
forças do território
etíope.

frelome $sns
fofug¡a-s¡
n0 Botswana

JOANESBURGO
(AFP) - O oÍrrgente
dos estudantes'negros
de SOweto, TrOlOmo
Sono, refUgioU-Se no
Botswana, anunc,ou o

diário de Joanesburgo
<<'l'he Worlö>.

(-rtando um porta.
\oz do Conselho Re-
presentativo dos Estw
dantes ¿s gowsfo (S.S.
R. C.), que Sono dir¡
gia, o jornal precisa
que este últuno. fugiu
porquepaÚavaa
ameaça de ser preso.

SonoéoterceirodL
rigente estudantil a
deixar a Á.frica do Sul
depois de 1976, após os
seus predecessores na
chefia do SSRC, Tsie-
tsi Mashinini e Khotso
Seatholo. Um outro di.
rigente deste Conse¡
lho, Sechaba Montsisi,
está preso desde Junho
de 1977.


